
Mensagem 208 

 

 Mosteiros de Suzal, (Federação Russa), 15 de Março de 2011               

 

 

Invocação da Suprema Divindade – Laya, Shiva Kailash – tal como vem consagrado no Upanishad, 

que era uma das leituras favoritas de                          

Tagore, homenageado na melodia de Tagore ( Rabindra Sangeet )  

 

Tamishwaraanaam Paramam Maheshwaram, 

Taum Devataanaam Paramam Chau Daivatam. 

Patim Patinaam Paramam Parastaad, 

Bidaamo Devam Bhubaneshameedyam. 

Jaitad Viduramritaas Tey Bhavanti  (2) 

Nau Tasya Karyam Karanam Chau Vidyatey, 

Nau Taut Samaschaabhyadhikascha Drishyatey. 

Paraasya Shaktirbibidhaiba Shruyatey, 

Swaabhaabikee Gyaana – Baula – Kriyaa Chau. 

Jaitad Viduramritaas Tey Bhavanti  (2) 

Nau Tasya Kaschit Patirasti Lokey, 

Nau Cheshitaa Naibo Chau Tasya Lingam. 

Sau Kaaranam Karanaadhipaadhipo, 

Nau Chaasya Kaschijjanitaa Nau Chaadhipah. 

Jaitad Viduramritaas Tey Bhavanti  (2) 

Eso Devo Vishwakarmaa Mahaatmaa, 

Saudaa Janaanaam Hridayey Sannibistah. 

Hridaa Maneeshaa Manasaa bhiklripto… 

Jaitad Viduramritaas Tey Bhavanti  (3 

Deixa esta imensa Divindade revelar-se a partir do estado de nenhuma–divisão em todas as dimensões, 

esta Suprema Divindade de todas as divindades, este Ser Supremo Transcendental de todos os seres, ser 

apercebido na não-dualidade da nossa realidade interior! 

 

Só assim a Vida Imortal pode cintilar nos nossos corpos mortais! 

 

“Isso” é a não-ação Suprema, e não o resultado duma qualquer cadeia de causa e efeito, no entanto, 

nenhuma outra forma de ação pode ser vista em parte alguma do Universo! 

 

“Isso”, Energia Transcendental é percebida e “ouvida” com uma enorme e diversa vitalidade! 

 

E “Isso” encontra-se no Estado Natural de Sabedoria (sem qualquer tipo de vestígio das atividades 

maldosas do “Ego”), de Energia (sem qualquer tipo de enredamento mental) e de Ação (sem qualquer tipo 

de atividades da psique separativa)! 

Quando a perceção direta d`”Isso” atinge o nosso corpo como a explosão de um relâmpago, então a 

Imortalidade toca o corpo mortal! 

 

Não existe nenhum senhor superior deste Supremo Senhor, nenhum controlador desta Compaixão Natural 

Sagrada, nem existe nenhuma evidência da sua forma - Linga sem forma! “Isso” transcende tudo o que é 

material e transcendental! “Isso” não tem início nem nenhum fim derradeiro através da morte! 

 

Aquele que isto compreende, está disponível para a imortalidade apesar do corpo mortal. 

 



Tal fenómeno, Shiva Kailash – Criação – Demolição Universal e que Tudo-permeia, esta Luz, Amor, 

Vida, Totalidade, Sagrado, Mahatma, Chaitanya, Purna e Punya deslumbrantes, existe em todos os seres 

como “vacuidade” incorporada no Coração! Isto é revelado através dos Ensinamentos Sagrados que 

dissipam o negrume da falsa dicotomia na rede de conteúdos da consciência – divisiva – separativa. E 

então explodimos na Laya-Shiva-Kailash da Imortalidade apesar do corpo mortal mesquinho e inferior 

dos humanos. 

 

Perceções: 

 

1) Em vez de nos guiarmos pelos livros, será que podemos ver os assuntos no nosso ser interior e 

aprender diretamente a partir do manuscrito da vida? 

Depois, talvez possa haver uma mudança radical! Depois não há nenhuma necessidade de estar 

ligado a uma autoridade, não há nenhuma necessidade de ser bajulador ou ter medo. Então quando 

te encontrares com um político que ocupe um cargo elevado ou um milionário não te submeterás 

ou abaixar-te-ás em falso respeito. 

 

2) Não permaneçam confinados entre as quatro paredes da habitual consciência separativa, que nem 

sequer tem a mínima sabedoria acerca do fogo da perceção holística sagrada. 

 

3) Agora o computador pode inventar novos deuses ou super–deuses. Ele consegue criar teologias 

maravilhosas – muito mais absorventes e divertidas, muito mais sentimentais e cínicas, muito 

mais fascinantes e fantásticas muito mais ilusórias e divisivas, do que conseguiram até agora os 

computadores cerebrais dos humanos ao longo dos tempos, criando “escrituras religiosas” de 

máfias organizadas apelidadas de “religiões”, bem como os seus cultos e seitas! 

 

4) Se alguém diz que não há esperança - ficas horrorizado. Mas essa é a verdade! A “Esperança” é o 

tempo psicológico, o tornar-se (vir a ser algo). E o “ego” (eu – psicológico), a fragmentação falsa 

e ilusão idiótica, prospera através do banditismo do tempo psicológico, gerando infinitamente a 

dor e a agonia do tornar-se. Não existe tal coisa “eu” e deste modo não existe nenhuma coisa 

chamada “esperança”! 

 

E esta energia do Entendimento não é “sem – esperança”! Pelo contrário, ela é o mais sagrado do 

sagrado. 

 

5) Não matem nada a não ser o tempo psicológico! E a liberdade em relação a este tempo é a maior 

iluminação. Não existe nenhuma outra sabedoria. Quando acontece o fim do tempo psicológico, o 

cérebro pode permanecer sem envelhecer, sem atrofia, sem fricção, sem stress ou tensão, sem 

dores de cabeça, sem nenhum conflito ou confusão! Então há sempre uma extraordinária 

vitalidade por detrás do cérebro! 

 

 

                                             Jai Upanishad em Rabindra Sangeet 


